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Análise na superficie hidrofóbica da placa de circuito impresso de celular utilizando ensaios climáticos
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RESUMO

O estado da hidrofobicidade na superficie da placa de circuito impresso de celular pode ser afetada por vários fatores ambientais. Para estudar a influência da temperatura( ou do ambiente) sobre a hidrofobicidade , dois tipos de amostras foram testadas, uma com uma superficie superhidrofobica e outra sem superficie hidrofóbica foram utilizadas.O ângulo de contato estático de gotícula de água na superfície da amostra superhidrofóbica foi medido e foi utilizado na avaliação da hidrofobicidade. Com base na hidrofobicidade da amostra, poderar verificar a influência da temperatura( do ambiente) sobre a hidrofobicidade da superficie da placa de circuito impresso . com os resultados experimentais esperamos mostrar que a hidrofobicidade é afetada com a variação da temperatura, bem como a transferência e taxa de recuperação de hidrofobicidade também diminui, ao mesmo tempo.
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ABSTRACT
The state of the hydrophobicity of the PCB of the phone can be affected by various

Environmental factors. To study the influence of temperature (or ambient) on hydrophobicity, two types of samples were tested one with a super hydrophobic surfaces and one without the hydrophobic surface were used. The static contact angle of water droplet super hydrophobic surface of the sample was measured and was used in hydrophobicity. Based on hydrophobicity of the sample, may check the influence of the temperature (ambient) on the hydrophobicity of the surface of the printed circuit board. With the experimental results show that we expect the hydrophobicity is affected by temperature variation, and transfer and recovery rate also decreases hydrophobicity, at the same time.
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INTRODUÇÃO
     A molhabilidade é uma importante propriedade das superfícies. Ela está associada à tendência de um líquido espalhar-se ou não sobre a superfície [1-4]. Tal propriedade é crucial não só na natureza como também em muitas aplicações, como o desenvolvimento de superfícies não contaminantes, superfícies autolimpantes, coletores de umidade, entre muitos outros. Em seu arcabouço, os estudos relativos à molhabilidade de superfícies podem englobar um conjunto de conceitos ligados a quase todos os ramos da Física. 
     Do ponto de vista macroscópico, a molhabilidade de uma superfície é caracterizada por um parâmetro chamado ângulo de contato (), que é uma medida do quanto a água pode espalhar-se sobre a superfície [1-4]. O ângulo de contato () é medido entre a linha que tangencia a gota nas imediações da superfície e a linha horizontal que compreende a superfície [1-4], como mostra a Figura 1.1
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Figura 1 : Condições de molhabilidade de uma superfície: a) superfície superhidrofílica  = 0 graus; b) superfície com molhabilidade parcial 180 >  > 0 e c) superfície superhidrofóbica  = 180 graus.
No que diz respeito à água, classificamos as superfícies como hidrofóbicas quando o ângulo de contato é maior que 90 graus ou como hidrofílicas, quando o ângulo de contato é menor que 90 graus. Destacamos ainda a existência de casos extremos mostrados na Figura 1.1 [4]: quando o ângulo de contato é superior a 150 graus a superfície é chamada superhidrofóbica e quando este ângulo é zero, a superfície é chamada superhidrofílica [4-6]. Outro parâmetro associado à caracterização da molhabilidade é a histerese de ângulo de contato, que está associada à facilidade ou dificuldade de uma gota deslizar (ou rolar) para fora de uma superfície. As superfícies superhidrofobicas possuem baixa histerese de ângulo de contato.

Os primeiros modelos utilizados para o estudo da superhidrofobicidade de superfícies surgiram na primeira metade do Séc. XX a partir dos trabalhos de Wenzel, Cassie e Baxter [5-8]. Mas foi a partir de 1996, com a publicação dos trabalhos de Onda et. al. [9] e Barthlott e Neinhuis [10] que se despertou o grande interesse pelo assunto. O trabalho de Onda et. al. relaciona a superhidrofobicidade à existência de estruturas fractais na superfície [9]. Já o trabalho de Barthlott e Neinhuis, considerado um dos mais importantes dos últimos 40 anos, descreve a característica superhidrofóbica da folha da flor de Lottus [10]. A grande importância desses trabalhos se deve ao fato de que ambos apontaram caminhos para a estruturação de superfícies superhidrofóbicas artificialmente [6]. O interesse motivado nestes trabalhos continua muito vivo, conforme dados do ISI Web of Knowledge, mais de setenta por cento de publicações nessa área ocorreram entre 2006 e 2009.
MÉTODOS E RESULTADOS

Neste trabalho é estudado a influência da temperatura( ou do ambiente) sobre as  caractéristicas fisicas de superfícies superhidrofóbicas pela deposição de um material orgânico sobre a superficie da placa de circuito impresso de celular . Obtidos com as técnicas de deposição física por vapor (DFV). A caracterização da  superfície foi feita por meio do pocketgoniometer – model PG2. Este equipamento, mostrado na figura 2 realiza medidas de ângulo de contato, possui uma câmera que grava a imagem de uma gota 1μl depositada na superfície em estudo. Esta imagem é tratada no algoritmo que determina o ângulo de contato. O líquido utilizado para as medidas de ângulo de contato é a água destilada. Entretanto, o equipamento permite que sejam realizadas medidas de energia de superfície. 
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Figura 2: Imagem do Pocket goniometer utilizado nas medidas de ângulo de cotnato. 
ANTES DOS TESTES CLIMATICOS
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TESTES 

THERMAL SHOCK
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U.V TEST
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EQUIPAMENTOS UTILIZADOS:

POCKETGONIOMETER- MODEL PG2

Os goniómetros de bolso medem o ângulo de contacto. Este fenómeno físico dá-se na interacção entre a gota do líquido e o substrato da superfície. O teste do ângulo de contacto é usualmente usado para explicar como é que um líquido e o substrato de uma superfície interagem um com o outro. No dia à dia das nossas vidas deparamos frequentemente com o fenómeno do ângulo de contacto similar ao das seguintes situações.
· Porque é que as gotas de chuva se aglomeram sobre um carro encerado 

· Porque é que um ovo não adere numa frigideira anti-aderente 

· Porque é que a cola nem sempre consegue colar os pedaços de uma caneca partida 

· Porque é que as gotas da chuva se mantêm na parte exterior do tecto de uma tenda de campismo 

· Porque é que uma fralda molhada se mantêm seca do lado de fora

THERMOTRON-MODEL ATSS-30-2-2

THERMAL SHOCK

U.VQ-SUN- MODEL XE-3-B

XENON TEST CHAMBER
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